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ADITIVOS HOMEOPÁTICOS E LEVEDURA NO DESEMPENHO DE 

BOVINOS PANTANEIROS EM REGIME DE PASTOREIO 

RESUMO 

Objetivou-se avaliar os efeitos de produtos homeopáticos e levedura 

(Saccharomyces Cerevisiae), no desempenho de vacas e novilhas da raça 

Pantaneira, mantidas em regime de pastoreio rotacionado em capim-Mombaça 

(Megathyrsus maximus) no Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense. Os animais, 

além da forragem, tiveram a disposição ad libitum um suplemento mineral-

proteico-energético, acrescido do respectivo aditivo a ser testado. No primeiro 

ensaio os tratamentos analisados foram, Controle; Pool Homeopático, contendo 

ingredientes naturais, com ações metabólica hepática, estimuladora 

imunológica, efeito anti-estresse e preventiva contra distúrbios intestinais; 

Levedura; e Pool Homeopático associado a Levedura. Já no segundo ensaio os 

tratamentos foram, Controle e Pool Homeopático associado a Levedura. Em 

ambos os ensaios, o delineamento foi o inteiramente casualizado (DIC), sendo 

avaliados os consumos da forragem e do suplemento, a digestibilidade da dieta, 

o ganho de peso dos animais e a conversão alimentar. No primeiro ensaio, as 

vacas que receberam o produto homeopático, apresentaram uma menor 

ingestão do suplemento (P<0,05); todavia, houve um efeito significativo nas 

variáveis ganho de peso diário e digestibilidade nos animais que receberam Pool 

Homeopático associado a Levedura (P<0,05). Para as novilhas, no segundo 

ensaio, não foram observadas diferenças significativas nas variáveis estudadas 

(P>0,05), com exceção da digestibilidade que foi superior na dieta contendo Pool 

Homeopático associado a Levedura (P<0,05). Conclui-se que a junção da 

Homeopatia e Levedura proporcionou aos animais da raça Pantaneira um 

melhor aproveitamento dos componentes fibrosos do capim-Mombaça. 

 

Palavras-chave:  autóctone, homeopatia, levedo, pastagem, performance 
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HOMEOPATHIC ADDITIVES AND YEAST ON THE PERFORMANCE OF 

PANTANAL CATTLE UNDER GRAZING CONDITIONS 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the effects of homeopathic products 

and yeast (Saccharomyces Cerevisiae) on the performance of cows and heifers 

of the Pantaneira breed, kept under rotational grazing on Mombaça grass 

(Megathyrsus maximus) in the High Pantanal South-Mato-Grossense. In addition 

to the forage, the animals were given a mineral-protein-energy supplement and 

the additive to be tested ad libitum. In the first trial, the treatments analysed were: 

Control; Homeopathic Pool containing natural ingredients with hepatic metabolic, 

immunological stimulating, anti-stress and preventive effects against intestinal 

disorders; Yeast; and Homeopathic Pool associated with Yeast. In the second 

study, the treatments were Control and Homeopathic Pool associated with Yeast. 

In both trials, the design was completely randomized (DIC) and forage and 

supplement intake, feed digestibility, animal weight gain and feed conversion 

were evaluated. In the first trial, cows receiving the homeopathic product showed 

a lower intake of the supplement (P<0.05); however, there was a significant effect 

on the variables of daily weight gain and digestibility in animals receiving 

Homeopathic Pool combined with Yeast (P<0.05). In heifers, in the second trial, 

no significant differences were observed in the variables studied (P>0.05), with 

the exception of digestibility, which was higher in the diet containing Homeopathic 

Pool associated with Yeast (P<0.05). It can be concluded that the combination of 

homeopathy and yeast allowed the Pantaneira animals to better utilize the fibrous 

components of Mombaça grass. 

 

Keywords: autochthonous, homeopathy, yeasts, pasture, performance 
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CAPÍTULO 1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O Pantanal é o ecossistema mais conservado do Brasil, apresentando 

a maior percentagem de cobertura vegetal nativa (86,8%) e a menor área 

com ação antrópica (11,5%), sendo 80% da área utilizada para bovinocultura 

de corte. Este bioma, com cerca de 180.000km², é considerado a maior área 

úmida tropical continental contígua do mundo, sendo uma planície aluvial 

influenciada pelos rios que drenam a bacia do Alto Paraguai (MMA, 2021). 

O estado de Mato Grosso do Sul, detem um rebanho bovino com mais 

de 21 milhões de cabeças, correspondendo a 10% do rebanho nacional, dos 

quais aproximadamente 26% são criados no bioma Pantanal (Abreu et al. 

2022), sendo essencialmente para a produção de carne (IBGE, 2013).  

Entretando, por ser uma Reserva Natural da Humanidade, as pastagens 

em sua maioria são nativas e com menor capacidade de suporte, que reflete em 

indices zootécnicos menos expressivos. Corrobora-se ainda a estacionalidade 

da produção forrageira, sendo esta variável em nível espacial e temporal, com 

total dependencia da distribuição das chuvas e da intensidade e duração das 

inundações (Santos et al. 2002).  

Nesse contexto, sendo notório, que as forrageiras são a base da 

alimentação dos bovinos, é necessário buscar alternativas e tecnológias que 

proporcionem o máximo de benefícios no uso desses carboidratos fibrosos, de 

maneira a potencializar o desempenho dos animais. 

O bovino Pantaneiro (Bos taurus taurus), é uma raça autóctone, 

possuidora de um grande potencial adaptativo ao ambiente (Façanha et al. 

2013). No bioma Pantanal, o bovino da raça Pantaneira se descata devido à sua 

resistência às condições climáticas como as elevadas temperaturas e áreas 

alagadas, possuem hábitos alimentares peculiares, devido a capacidade de 

ingestão e aproveitamento de plantas nativas, e tolerância aos ecto e 

endoparasitas (Mazza et al. 1994). Se tornando uma raça ideal para os sistemas 

de produção animal no Pantanal, podendo promover o incremento dos índices 

pecuários, devido a sua rusticidade ao ambiente.  
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Em relação as leveduras (Saccharomyces cerevisiae), infere-se o seu 

amplo uso nos sistemas de produção animal; especialmente quando fornecida 

como probióticos, por utilizarem de forma eficiente o oxigênio presente no 

ambiente ruminal e, assim, promover melhores condições aos microrganismos 

ruminais. Jiang et al., (2017) estudando os efeitos da levedura na microbiota 

ruminal de vacas, verificaram aumento na população de bactérias digestoras de 

celulose. Segundo Mohammed et al. (2018) a suplementação com levedura na 

dieta de ruminantes, tem efeitos positivos por controlar o pH ruminal, elevar o 

número de bactérias celulolíticas, e melhorar a degradação das forragens e em 

consequência melhora a produtividade animal. 

Outra tecnologia que vem sendo utilizada como promotor de 

desempenho é a homeopatia, pois a mesma permite a automedicação dos 

animais, através da suplementação mineral, evitando estresse ao rebanho. Ítavo 

et al., (2010) afirmam que a homeopatia potencializa o bem-estar dos animais, 

promovem uma redução do estresse, age no controle dos distúrbios metabólicos, 

na eliminação parasitária, no aumento da fertilidade, e, consequentemente na 

melhora no desempenho dos animais. 

Nesse contexto, este trabalho buscou gerar informações dos efeitos da 

inclusão de produtos homeopáticos e leveduras na dieta, sobre o desempenho 

de bovinos da raça Pantaneira, mantidos em regime de pastoreio na região do 

Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense.  

 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1. Ruminantes  

Os animais ruminantes passaram por um processo evolutivo que 

possibilitou aproveitar de forma eficiente os carboidratos fibrosos e os compostos 

nitrogenados não-proteicos como fontes de energia e proteína, respectivamente 

(Valadares Filho e Pina, 2006). Essa evolução adaptativa se deu pelo 

desenvolvimento de estruturas anatômicas do trato digestivo, e em especial dos 

pré-estômagos, que se divide em quatro partes, retículo, rúmen, omaso e 

abomaso, sendo o rúmen o principal compartimento fermentativo, revestido por 



5 
 

 

um epitélio não glandular com a presença de papilas que possibilitam a absorção 

dos nutrientes (Berchielli et al., 2006). 

O desenvolvimento das estruturas anatômicas do rúmen, permitiu a 

simbiose dos ruminantes com populações de microrganismos que podem 

fermentar os alimentos fibrosos, e após sua degradação e utilização para 

crescimento, são liberados como resíduos os ácidos graxos de cadeia curta 

(AGCC), sendo os principais os ácidos acético, propiônico e butírico  (Van soest, 

1994).  

Nos animais ruminantes, a glicose sanguínea é limitada, pois 

praticamente todo amido que chega no retículo-rúmen é degradado pelos 

microrganismos e produzidos os AGCC; e devido a isso, a principal forma de 

obtenção de glicose nesses animais é através da gliconeogênese, que utiliza o 

ácido propiônico como principal precursor para esse processo (Mousquer et al. 

2014). O propionato torna-se assim a principal fonte para obtenção de energia 

nos animais ruminantes, sento transformado em succinil-CoA e oxidado, 

gerando ATPs, no Ciclo de Krebs e na Cadeia Respiratória, que ocorre no fígado. 

 A outra vantagem dos microrganismos para os animais ruminantes é o 

aproveitamento do nitrogênio não protéico para a síntese de proteína 

microbiana. Neste caso, a amônia, oriunda da degradação dos compostos 

nitrogenados, é liberada no líquido ruminal e juntamente com os carboidratos de 

rápida fermentação, são utilizados na síntese proteica dos microrganismos 

ruminais, que posteriormente são utilizados pelo animal, como fonte de proteína 

de alto valor biológico, após o processo de digestão e absorção intestinal destes 

microrganismos (Hungate, 1966). 

Desta forma, com o suprimento de ATPs, através do Ciclo de Krebs e 

Cadeia Respiratória advindos do propionato, e dos aminoácidos oriundos da 

proteína microbiana, o animal ruminante utiliza esses nutrientes para suas 

atividades de mantença, como o metabolismo basal, termorregulação, contração 

muscular e funções associadas a síntese de proteína; e de produção, como 

crescimento corpóreo, reprodução e produção de leite (Mousquer et al. 2014). 

Todavia, para que os microrganismos consigam ter um melhor 

aproveitamento dos alimentos que chegam no ambiente ruminal, e assim 

aumentar sua população é preciso que as condições do rúmen estejam ideais. 

Segundo Oliveira et al., (2013) diversos fatores podem interferir na sobrevivência 
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dos microrganismos em animais ruminantes como, a granulometria do alimento, 

a velocidade da taxa de passagem e a proporção de grãos na dieta. Assim, 

alimentos que promovam redução no pH ruminal, desfavorecem o 

desenvolvimento de microrganismos que utilizam os carboidratos fibrosos. Por 

outro lado, os que promovem maior taxa de ruminação, elevam a produção de 

saliva e um aumento no tamponamento do rúmen, mantendo condições 

adequadas para o desenvolvimento de bactérias fibrolíticas e protozoários. 

 Berchielli et al. (2006) também enfatizam que a temperatura no interior 

do rúmen deve se manter em torno de 39°C, sendo a ausência de oxigênio no 

ambiente ruminal uma condição fundamental para que haja a ação dos 

microrganismos.  

 

 

2.2. Bovinocultura no Pantanal 

 

No Brasil, a área estimada do Pantanal é de aproximadamente 140 mil 

km2, com cerca de 35% de sua área no estado de Mato Grosso e 65% no Mato 

Grosso do Sul, caracterizado por ser uma das maiores planícies periodicamente 

inundáveis do planeta (Rosa et al., 2007). Esta planície, sujeita à alternância de 

períodos secos e de enchentes, faz parte da Bacia do Alto Paraguai, e é 

constituída por vários rios e corpos d'água temporários e com baixo índice de 

declividade, o que permite ocorrência de inundações periódicas de diferentes 

intensidades e com duração e extensão do alagamento muito variável (Abreu et 

al. 2000).  

O clima da região é classificado como tropical quente sub-úmido, com 

estação chuvosa no verão e seca no inverno, com precipitação pluviométrica 

anual média de 1.200 mm. O período chuvoso se estende de outubro a março 

e entre abril a setembro é o período seco, com os menores índices de 

precipitação  ocorrendo de julho a agosto (Jung et al., 2016). 

Segundo Abreu et al., (2018) o Pantanal se destaca por ter uma 

economia baseda na bovinocultura  de corte, sendo 80% da área utilizada para 

está atividade.  O estado do Mato Grosso do Sul ocupa a quarta posição em 

produção de bovinos, sendo que em 2018 sua produção foi de 21,4 milhões de 
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cabeças, ficando o município de Aquidauana como o terceiro maior produtor do 

estado, com aproximadamente 807 mil cabeças IBGE, (2019). De acordo com 

Abreu et al., (2022) o estado de Mato Grosso do Sul detem cerca de 10% do 

rebanho bovino nacional, dos quais aproximadamente 26% são criados 

dentro do bioma Pantanal.  

Todavia, por ser uma Reserva Natural da Humanidade, atividade 

pecuária é extensiva e caracteriza-se pelo deslocamento frequente de animais 

de acordo com a disponibilidade de pastagens nativas, que são a base da 

alimentaçaõ dos animais e sempre renovadas com a passagem das águas 

(Araujo et al., 2016). Além do pulso de inundação que também determina as 

condições de acesso e circulação, o pantaneiro constrói suas estratégias 

territoriais para manter a produção pecuária (Alho et al., 2019).  

Dessa forma é notório que em ambientes desafiadores como o Pantanal, 

é desejavel a adoção de estratégias que ajudem a aprimorar os sistemas de 

produção animal, portanto a utilização de raças mais rústicas promoveria o 

incremento dos índices pecuários, devido as suas características adaptativas ao 

ambiente.   

 

 

2.3.  Raça Autóctone Pantaneira  

Os bovinos da raça Pantaneira (Bos taurus taurus) pertence à um grupo 

genético oriundo da miscigenação de bovinos trazidos para a região do Pantanal 

durante a colonização da América do Sul, inicialmente pelos Espanhóis e, 

posteriormente pelos Portugueses. Ao longo dos séculos, estes animais 

adaptaram-se às condições climáticas e nutricionais da planície alagada, o que 

resultou na seleção natural de um grupo genético rústico e apto para sobreviver 

em condições de estresse calórico, hídrico e alimentar, apresentando elevados 

índices de natalidade e baixa mortalidade (Oliveira, 2019). 

O bovino Pantaneiro é o símbolo da criação de bovinos na região do 

Pantanal, e sendo uma raça de extrema importância para a população Sul-Mato-

Grossense, sua conservação envolve razões emocionais, culturais, educativas 

e científicas, sendo a principal delas a manutenção da variação genética para 

uso futuro, devido ao fato da sua adaptação a região possibilitar o aumento da 



8 
 

 

variabilidade nas populações comerciais, em função de limites genéticos da 

seleção, como por exigências de mudanças nos critérios de melhoramento, 

preferência de mercado, ou ainda para aumento da resistência a novos 

patógenos ou vetores (Mazza et al., 1994). 

Para se adaptarem às condições peculiares da planície pantaneira, 

esses bovinos reduziram seu tamanho corporal, mas ainda conservaram de seus 

ancestrais taurinos a elevada habilidade materna e longevidade (Abreu et al., 

2007). Segundo Fialho et al., (2018), os bovinos Pantaneiros, em relação a 

outras raças, como as zebuínas, criadas atualmente no Pantanal, apresentam 

maior adaptabilidade ao bioma, sendo, portanto, indicado seu uso para melhorar 

a produtividade nessa região. Corroborando, Juliano et al., (2011) enfatizam que 

a raça Pantaneira é uma interessante opção para a criação pecuária em regiões 

alagadas de maneira sustentável, pois são animais de alta rusticidade e com 

menor exigência nutricional. 

A conversão alimentar representa a eficiência com que o animal 

transforma o alimento ingerido em componentes corpóreos. Nas planícies 

pantaneiras essa característica é de suma importância, devido escassez de 

alimento no período de seca e ao estresse hídrico no período das enchentes 

(Mazza et al., 1994). Nesse contexto os animais da raça Pantaneira se destacam 

em relação as demais raças, especialmente as zebuínas, já que são os únicos 

bovinos capazes de pastejar forrageiras aquáticas e de suportarem por meses 

seguidos as condições de umidade constante nos cascos (Sereno, 2002).  

 

2.4.  Sistema de Pastoreio Empregado na Bovinocultura Brasileira 

No Brasil, a criação dos bovinos ocorre essencialmente no sistema de 

pastoreio, devido ao baixo custo e da vantagem desses animais em utilizarem 

as forragens como principal fonte de alimento (Terra et al., 2019). Entretanto 

quando essa atividade é realizada de forma extensiva, ocupa-se uma maior área 

de pastoreio muitas vezes sem um manejo adequado favorecendo para uma 

maior degradação dos solos e das forragens (Dias-Filho, 2007). 

Estima-se que a área destinada as pastagens no Brasil são de 172 

milhões de hectares, estando 50% dessas áreas em algum estado de 

degradação (Macedo et al., 2014). Todavia, para que os animais possam ter o 



9 
 

 

máximo aproveitamento desse alimento, essas forrageiras devem estar em 

condições favoráveis de pastoreio. Segundo Costa et al., (2015) as forrageiras 

tropicais apresentam, normalmente, baixos teores de proteína bruta, e a medida 

com que vão atingindo sua maturidade vegetativa, os teores de lignina tendem 

a aumentar, piorando ainda mais o aproveitamento pelos animais. 

Uma outra limitação relacionada ao sistema de criação baseado 

exclusivamente a pasto, especialmente em regiões tropicais é a sazonalidade 

forrageira, que ocorre anualmente no período de inverno onde as mesmas 

diminuem sua produção de biomassa e seus valores nutricionais (Gomes et al., 

2018). Assim, nos meses quentes e chuvosos, há alta disponibilidade de 

forragem tanto em quantidade como em qualidade, no entanto, nos meses frios 

e secos, as forragens apresentam um crescimento vegetativo, com consequente 

redução na concentração de proteínas, minerais e carboidratos solúveis e 

aumento das fibras indigeríveis, devido ao processo fisiológico de lignificação. 

Com consequente efeito negativo sobre o desempenho dos animais (Oliveira et 

al., 2017). 

No Pantanal, a baixa fertilidade dos solos e, consequentemente, as 

limitações de quantidade e qualidade das forragens, especialmente durante 

o período seco, fazem com que a capacidade de suporte dos pastos seja 

baixa, em torno de 4 hectares por unidade animal (Cardoso e Crispim, 2004). 

Nesse sentido, Esselin (2011) enfatiza que o uso de suplementos alimentares 

acrescidos de aditivos nesses sistemas de produção são indispensáveis, sendo 

uma alternativa importante para intensificar os índices zootécnicos e promover a 

valorização da atividade pecuária.  

 

2.5.  Uso de Tecnologias na Alimentação de Ruminantes  

Com o escopo de suprir a deficiência de nutrientes presentes no 

sistemas de produção de bovinos a pasto, vários produtos vêm sendo lançados 

no mercado para  melhorar a eficiência desses animais. Assim, esses insumos 

além de atender os nutrientes que estão em falta, buscam promover uma 

melhora no estado fisiológico do animal favorecendo o ambiente ruminal, com 

ganhos sobre a digestão e absorção intestinal, modulando as funções 
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metabólicas desenvolvidas pelo fígado, e com isso proporcionar um maior 

desempenho e bem-estar dos animais. 

 

2.5.1. Leveduras (Saccharomyces cerevisiae) 

As leveduras são fungos unicelulares, tipicamente esféricos ou ovais, 

que se reproduzem principalmente por brotamento. Os fungos apresentam uma 

fase unicelular e outra filamentosa, alternando de acordo com condições 

ambientais (Bonato et al., 2015). As espécies Saccharomyces cerevisiae 

permanecem unicelulares e alternam-se para filamentos em condições de baixos 

níveis de nitrogênio no ambiente. São anaeróbicas facultativas, podendo utilizar 

tanto oxigênio como outros compostos orgânicos, o que lhe permite sua 

sobrevivência em vários ambientes (Tortora et al. 2012). 

A utilização das leveduras está cada vez mais presente na alimentação 

animal, especialmente dos ruminantes, com o intuito de aprimorar os sistemas 

nutricionais, intensificar e melhorar os índices produtivos dos bovinos (Maamouri 

e Ben Salem, 2021). A Saccharomyces cerevisiae favorece o desenvolvimento 

da flora ruminal, aumentando a atividade dos microrganismos, e possibilitando 

maior eficácia na utilização dos nutrientes (Liu et al., 2016). Devido ao fato das 

leveduras melhorarem o pH ruminal, tendem a aumentar o número de bactérias 

celulolíticas, e com isso a degradabilidade e o consumo de fibra, alterando as 

concentrações de ácidos graxos de cadeia curta e promovendo a diminuição da 

produção de metano (Desnoyers et al., 2009).  

Uma das ações benéficas das leveduras é sua capacidade de utilizarem 

o oxigênio presente no ambiente ruminal, que apesar de ser anaeróbio, 

pequenas concentrações desse gás podem ser encontradas, pois entram 

através dos alimentos e da saliva (Magioni et al., 2015). E este oxigênio 

dissolvido no meio ruminal é tóxico às bactérias anaeróbias, causando redução 

na adesão principalmente nas bactérias celulolíticas, que degradam a celulose 

(Nicodemo, 2001). 

Segundo Sartori et al., (2017) a adição de leveduras da espécie 

Saccharomyces cerevisiae na dieta de bovinos de corte reduz o consumo de 

matéria seca sem alterar o ganho de peso, refletindo numa melhor conversão 

alimentar. Soares et al., (2023) estudando os efeitos de levedura e minerais 
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orgânicos como alternativa à monensina em touros Nelore terminados a pasto, 

encontraram uma maior ingestão de suplementos para os animais tratados com 

a levedura, assim como, uma maior digestibilidade da matéria orgânica, proteína 

bruta, carboidratos não fibrosos e um maior ganho de peso médio diário.   

Rossow et al., (2017) estudando os efeitos da adição de levedura no 

desempenho do gado leiteiro, observaram aumento na produção e no teor 

protéico do leite com a suplementação de leveduras. Figueiroa et al., (2015) 

trabalhando com cultura de leveduras na digestibilidade in vitro de dietas com 

diferentes proporções de volumosos, notificaram que a elevação da levedura 

proporcionou aumentos nas digestibilidades in vitro da matéria seca, proteína 

bruta e da fibra em detergente neutro.   

 

2.5.2. Produtos Homeopáticos  

A homeopatia, na medicina veterinária, foi notificada o seu uso apenas 

em 1833, com o profissional Johann Joseph Wilhelm Lux (Carneiro et al., 2011). 

Os princípios e as leis da homeopatia veterinária são os mesmos da homeopatia 

humana e sua utilização é parecida, sendo que o tratamento se baseia no 

princípio ou na "Lei dos Semelhantes", o qual envolve o tratamento da doença 

ou do sintoma com pequena quantidade de compostos que causam sintomas 

semelhantes aos da doença quando administrado em altas concentrações (Pires 

et al., 2004). 

A utilização de produtos homeopáticos vem crescendo na área da 

pecuária, com vantagens, permitindo a automedicação dos animais, através da 

suplementação mineral. Dessa forma este aditivo, evita o estresse no manejo e 

consequentemente melhora o bem-estar dos animais, quando comparados a 

tratamentos invasivos, com uso de medicação individual (Souza, 2002). O 

emprego da homeopatia também traz vantagens como a redução do uso de 

fármacos (antimicrobianos, antibióticos e anti-inflamatórios), apresentando-se 

como uma alternativa para o tratamento de doenças presentes no rebanho 

(Doehring e Sundrum, 2016). A homeopatia estimula  ainda as  defesas  naturais  

do  organismo, melhorando todo o sistema imunológico do animal (Pires et al. 

2004).  
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Dentre os produtos homeopáticos de uso veterinário, o Figotonus, 

Convert H e o Entero 100, são bastante utilizados na alimentação animal com 

intuito de prevenir diversos tipos de distúrbios metabólicos.  

Figotonus é um produto para uso preventivo e auxiliar no tratamento dos 

casos de mau funcionamento do fígado, potencializando suas funções. O 

Convert H é um produto indicado para o tratamento de animais irritados ou 

nutricionalmente desequilibrados, que estejam submetidos a condições 

estressantes, tanto em sistema de pastoreio como de confinamento. Já o Entero 

100 é um produto utilizado para o tratamento preventivo e curativo de enterites 

de qualquer origem, impedindo que o animal passe por disturbios intestinais. 

Lima et al., (2020) trabalhando com produtos homeopáticos associados 

a virginiamicina em bovinos de corte em pastejo encontraram uma melhora no 

ganho de peso dos animais, assim como no peso de carcaça quente e fria 

quando foram suplementados com os produtos homeopáticos. Pinheiro et al., 

(2023) estudando os efeitos da homeopatia e diferentes fontes de energia na 

dieta sobre a composição do leite e a partição dos nutrientes em vacas lactantes 

observaram que o agente hepatoprotetor melhorou o equilíbrio de nitrogênio e 

favoreceu o balanço de nitrogênio nesses animais. 

Neumann (2000), ao avaliar os efeitos da homeopatia em novilhos de 

corte alimentados com dietas contendo somente alimentos concentrados 

associadas a um produto homeopático de ação protetora hepática e ruminal, 

observou redução na incidência de abscessos hepáticos e uma melhora 

significativa no consumo de matéria seca, no ganho de peso médio diário e na 

conversão alimentar. 

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo Geral 

Avaliar os efeitos da adição da cultura de levedura Saccharomyces 

Cerevisiae e dos produtos homeopáticos Figotonus, Convert H e Entero 100 no 

desempenho de fêmeas da raça Pantaneira, mantidas em regime de pastoreio 

na região do Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense. 

 



13 
 

 

 

3.2. Objetivos Específicos 

Avaliar os consumos do suplemento e da forragem, a digestibilidade da 

dieta, o ganho de peso diário e a conversão alimentar em vacas e novilhas da 

raça Pantaneira. 
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DESEMPENHO DE VACAS DA RAÇA PANTANEIRA EM PASTOREIO 1 

SUPLEMENTADAS COM ADITIVOS HOMEOPÁTICOS E LEVEDURA 2 

Esse capítulo seguiu as normas da revista Tropical Animal Health and Production - Qualis A2. 3 

 4 

RESUMO 5 

Objetivou-se avaliar os efeitos de produtos homeopáticos e levedura (Saccharomyces Cerevisiae), 6 

no desempenho de vacas da raça Pantaneira, mantidas em regime de pastoreio rotacionado em 7 

capim-Mombaça (Megathyrsus maximus) no Pantanal, no período de inverno. Os tratamentos 8 

analisados foram, Controle (CTL), Homeopático (HOM), Levedura (LEV) e Homeopático 9 

associado a Levedura (HL). Foram alocadas aleatoriamente em cada tratamento 15 vacas, 10 

totalizando 60 animais. O desempenho dos animais foi avaliado através dos consumos da 11 

forragem e do suplemento, da digestibilidade da dieta, do ganho de peso e da conversão alimentar. 12 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com um nível de 13 

significância de 5% pelos testes de Tukey e Duncan. As vacas do tratamento HL apresentaram 14 

maiores ganhos médios diários e menor conversão alimentar (P<0,05) que o tratamento CTL, não 15 

diferindo dos demais tratamentos. Além disso, exibiram maior digestibilidade da matéria seca, 16 

proteína bruta, fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido e extrato etéreo, assim como 17 

os teores de nutrientes digestíveis totais e energia digestível (P<0,05). Conclui-se que combinação 18 

de produtos homeopáticos com levedura, inclusa na dieta de vacas da raça Pantaneira mantidas 19 

em regime de pastoreio, no periodo de inverno, melhoram a digestibilidade dos nutrientes e 20 

proporcionaram um melhor aproveitamento dos componentes fibrosos do capim-Mombaça, bem 21 

como um maior ganho de peso corpóreo nos animais e uma menor conversão alimentar. 22 

 23 

Palavras-chave: autóctone, bovino, levedo, pastagem, performance. 24 

 25 

ABSTRACT 26 

The goal of this study was to evaluate the effects of homeopathic products and yeast 27 

(Saccharomyces Cerevisiae) on the performance of Pantaneira breed cows kept on rotational 28 
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grazing on Mombasa grass (Megathyrsus maximus) in the Pantanal, in the winter period. The 29 

treatments analysed were Control (CTL), Homeopathic (H), Yeast (Y) and Homeopathic 30 

associated with Yeast (HY). Fifteen cows were randomly allocated to each treatment, totaling 60 31 

animals. The performance of the animals was assessed through forage and supplement intake, diet 32 

digestibility, weight gain and feed conversion. The experimental design used was entirely 33 

randomized, with a significance level of 5% using the Tukey and Duncan Tests. The cows in the 34 

HY treatment had higher average daily gains and lower feed conversion (P<0.05) than the CTL 35 

treatment, which did not differ from the other treatments. They also had higher digestibility of 36 

dry matter, crude protein, neutral and acids detergents fibers and ether extract, as well as total 37 

digestible nutrient and digestible energy levels (P<0.05). It is concluded that a combination of 38 

homeopathic products with yeast, included in the diet of Pantaneira breed cows kept on pasture 39 

during the winter period, improves nutrient digestibility and provides better use of the fibrous 40 

components of Mombaça grass, as well as a greater body weight gain in animals and a lower feed 41 

conversion. 42 

 43 

Keywords: autochthonous, cattle, yeast, pasture, performance. 44 

 45 

INTRODUÇÃO  46 

O Pantanal se destaca por ter uma economia baseada na bovinocultura de corte, sendo 47 

67,3% do bioma destinado somente a pastagens, que são a base da alimentação dos bovinos 48 

(MAPA, 2023). Todavia, a produção de forragem é suscetível a flutuações consideráveis ao longo 49 

dos meses devido a influências climáticas. Essa variabilidade é caracterizada por dois períodos 50 

distintos, sendo um de alta produtividade, no qual há uma abundante oferta de forragem de alta 51 

qualidade, e outro de estacionalidade produtiva, durante o qual a disponibilidade de forragem é 52 

reduzida e, consequentemente, sua qualidade é comprometida (Gomes et al., 2018).  53 

Diante desse cenário, com o intuito de suprir a deficiência de nutrientes presentes nos 54 

sistemas de produção de bovinos a pasto, vários aditivos vêm sendo lançados no mercado para 55 

melhorar a eficiência dos ruminantes (Carvalho et al., 2023). Dentre estes produtos, os 56 
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homeopáticos atuam como promotor de desempenho animal (Gemelli e Pereira, 2018), agindo de 57 

forma mais natural e menos agressiva, visando o bem-estar dos animais (Braccini et al. 2019). 58 

Segundo Grams, (2019) a homeopatia tem ação antimicrobiana, atuando como protetores e 59 

moduladores hepáticos, e potencializando, consequentemente, a metabolização dos nutrientes.  60 

O uso de leveduras, como a Saccharomyces cerevisiae, também tem ganhado destaque 61 

devido ao seu potencial para otimizar a saúde, o desempenho e a eficiência produtiva dos 62 

ruminantes. Vários mecanismos de ação das leveduras têm sido propostos, abrangendo desde a 63 

competição por sítios de ligação ou a exclusão competitiva (Arsene et al., 2021), até o estímulo 64 

do sistema imune (Chaves et al., 2017), efeitos nutricionais (Artzi, et al., 2017), produção de 65 

substâncias antibacterianas (Rafael et al., 2019) e atividade enzimática (Duarte e Huynen, 2019).  66 

Outro ponto a ser abordado para o sucesso do sistema extensivo de produção de bovinos 67 

de corte, é a utilização de animais adaptados às condições ambientais locais. Nesse sentido, a raça 68 

Pantaneira (Bos taurus taurus) se destaca devido à sua resistência as condições extremas do 69 

Bioma Pantanal, como as temperaturas elevadas e alagamentos intermitentes; possuindo hábitos 70 

alimentares peculiares, com ampla capacidade de ingestão e aproveitamento de forrageiras 71 

nativas, e tolerância aos ecto e endoparasitas. Se tornando, portanto, uma raça ideal para os 72 

sistemas de produção praticados no Pantanal, podendo promover o incremento dos índices 73 

pecuários, devido a sua rusticidade e adaptabilidade ao ambiente (Mazza, 1992). 74 

Assim, objetivou-se avaliar a eficiência produtiva de vacas Pantaneiras, mantidas em 75 

regime de pastoreio e suplementadas com produtos homeopáticos associados a levedura no 76 

período de inverno.  77 

 78 

MATERIAL E MÉTODOS  79 

O experimento foi desenvolvido no Núcleo de Conservação de Bovinos Pantaneiros de 80 

Aquidauana (NUBOPAN), pertencente a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) 81 

de Aquidauana, localizada na região do Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense, durante o periodo de 82 

inverno nos meses de junho a setembro de 2022. Os dados climatológicos coletados durante o 83 

período experimental são descritos na Tabela 1.  84 
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Foram utilizadas 60 vacas da raça Pantaneira, com peso corpóreo médio de 437,7 kg, 85 

sendo estas divididas em 4 lotes equitativos e mantidas em regime de pastoreio rotacionado em 86 

capim-Mombaça (Megathyrsus maximus) (Tabela 2) a uma taxa de lotação fixa por hectare de 1 87 

Unidade Animal (UA), correspondendo a 450 kg de peso corpóreo.  88 

 Além da forragem, os animais tiveram a disposição ad libitum um suplemento mineral-89 

proteico-energético, acrescido do respectivo aditivo a ser testado (Tabela 3). Os tratamentos 90 

analisados foram, Controle (CTL); Homeopático (HOM), contendo ingredientes naturais com 91 

ação metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-estresse e preventiva contra 92 

distúrbios intestinais; Levedura (Saccharomyces Cerevisiae) (LEV) e Homeopático associado a 93 

Levedura (HL). 94 

O período experimental teve a duração de 94 dias, sendo os 10 dias iniciais para a 95 

adaptação do trato digestivo dos animais aos tratamentos e ao manejo de pastoreio, e, 96 

posteriormente, quatro períodos de 21 dia para coleta de dados. 97 

A determinação da biomassa forrageira inicial e residual após o pastejo foi efetuada por 98 

meio de amostragens do capim, coletada numa área de 2m2, na entrada e saída dos animais do 99 

piquete, respetivamente (Tabela 4). O capim foi cortado rente ao solo, e realizado a pesagem de 100 

todo o conteúdo coletado, homogeneizado e retirado uma amostra de aproximadamente 500 101 

gramas para realização da separação das frações de folha, colmo e material senescente e 102 

posteriormente a determinação da matéria seca total. 103 

A pesagem dos animais foi efetuada no período matutino, após um jejum de sólidos e 104 

líquidos de 12 horas, no início do ensaio e, posteriormente, em intervalos de 21 dias, com auxílio 105 

de uma balança mecânica, com precisão de 1 quilograma.  106 

O ganho de peso dos animais foi determinado pela diferença entre os pesos corpóreos 107 

inicial e final, dividido pelos 21 dias de cada período experimental. A conversão alimentar (CA) 108 

foi calculada em função do consumo de matéria seca e do ganho de peso do animal, conforme a 109 

equação: CA= (IDMS / GMD), onde IDMS = ingestão diária de matéria seca (kg MS/ dia) e GMD 110 

= ganho de peso médio diário (kg/dia).  111 
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Os consumos dos suplementos mineral-proteico-energético foram estimados pela média 112 

do lote, sendo determinados pela diferença entre o ofertado e o material residual no cocho, após 113 

as respetivas pesagens e correções da matéria seca. 114 

A forragem selecionada e ingerida pelos animais, foram amostradas utilizando-se a 115 

técnica do pastejo simulado. Nestas coletas, os animais foram acompanhados numa distância 116 

inferior a 2 metros, para observar o hábito de pastejo e a preferência pelos componentes estruturais 117 

das forrageiras. Assim, de maneira simultânea e sincronizada com os animais, foram colhidas as 118 

amostras de forragem semelhantes ao que estava sendo selecionado e consumido pelos animais. 119 

O consumo de forragem pelos animais foi determinado através da Fibra em Detergente Neutro 120 

Insolúvel (FDNi) como marcador interno. Para isto, foram incubadas amostras do alimento 121 

(forragem e suplemento) e das fezes dos animais (0,5 g de amostra), no rúmen de um bovino 122 

fistulado com cânula ruminal por 288 horas, posteriormente realizado o método descrito por 123 

Berchielli et al., (2000).  124 

A produção fecal dos animais foi determinada realizando-se a coleta total de fezes em 125 

um período de 24 horas. Nesse mesmo dia após a pesagem foram amostradas alíquotas, com cerca 126 

de 50 gramas de fezes diretamente do reto de todos os animais para posteriormente serem 127 

utilizadas nas análises de digestibilidade.  128 

A avaliação bromatológica foi determinada de acordo com a metodologia descrita por 129 

AOAC (1990), sendo as amostras de forragem, suplemento e fezes pré-secas em estufa de 130 

ventilação forçada a 65ºC por 72 horas, e em seguida moídas em moinho com peneira com crivo 131 

de 1 mm, e posteriormente realizadas as análises dos teores de matéria seca (MS), proteína bruta 132 

(PB), fibra insolúvel em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), 133 

hemicelulose (HEM), celulose (CEL), lignina (L), extrato etéreo (EE) e matéria mineral (MM).  134 

Os teores de carboidratos totais (CT) foram estimados pela equação proposta por 135 

Sniffen et al. (1992): CT = {100 – [PB (%MS) + EE (%MS) + MM (%MS)]} e os Carboidratos 136 

Não Fibrosos (CNF) foram calculados de acordo com a equação proposta por Hall (2000), onde 137 

CNF = {100 – [[PB (%MS) – %PB derivada da ureia + % de ureia] + FDN (%MS) + EE (%MS) 138 

+ MM (%MS)]}. Já os Nutrientes Digestíveis Totais (NDT), calculados segundo NRC (2001), 139 
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pela equação: %NDT= %PBd + (%EEd x 2,25) + %CNFd + %FDNd. A digestibilidade aparente 140 

dos nutrientes (DNU) foi estimada pela equação: DNU (%) = [((MS ingerida x % Nutriente) – 141 

(MS excretada x % Nutriente) / (MS ingerida x % Nutriente)) x 100].  142 

O delineamento experimental utilizado para a coleta das variáveis foi o inteiramente 143 

casualizado, sendo os dados analisados usando a linguagem R (R Core Team, 2022). Todas as 144 

variáveis foram submetidas ao teste de Shapiro-Wilk, para verificar a normalidade dos resíduos, 145 

e após a remoção dos outliers, foi realizada a análise de heterogeneidade de variâncias. As médias 146 

foram comparadas pelos testes de Tukey e Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 147 

 148 

RESULTADOS 149 

Os consumos de concentrado e de forragem foram significativamente maiores e menores, 150 

respetivamente, para os animais dos tratamentos LEV e HL (P<0,05), não havendo diferenças 151 

entre os demais tratamentos. Também não foi verificado efeito expressivo sobre o consumo total, 152 

expresso em kg/dia, entre os tratamentos, com exceção dos tratamentos CTL e HL. Por outro lado, 153 

o consumo total, quando expressos em percentagem do peso corpóreo e do peso metabólico, foi 154 

maior nos animais do tratamento CTL em relação aos demais (P<0,05). Por consequência, o 155 

consumo de FDN foi significativamente inferior nos animais do tratamento HL (Tabela 5). 156 

As digestibilidades da matéria seca e da fração lipídica da dieta foram 157 

significativamente maiores nos animais do tratamento HL (P<0,05), não havendo diferenças entre 158 

os demais tratamentos. As digestibilidades da proteína e fibras em detergente neutro e ácido foram 159 

superiores nos animais do tratamento HL (P<0,05); seguido do tratamento com LEV e havendo 160 

similaridade estatística entre os grupos CTL e HOM. Já as digestibilidades dos carboidratos totais, 161 

carboidratos não fibrosos e da matéria mineral foram superiores para os tratamentos de LEV e 162 

HL (P<0,05), não havendo diferenças entre os demais tratamentos. Em relação aos teores de 163 

nutrientes digestíveis totais e energia digestível, observou-se diferenças estatísticas em todos os 164 

tratamentos (P<0,05), sendo os maiores valores observados no tratamento HL, seguido pelo LEV, 165 

CTL e HOM (Tabela 6). 166 
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Não houve diferença no peso corpóreo final entre os tratamentos (P>0,05). No entanto, 167 

observou-se um maior ganho de peso médio diário e uma menor conversão alimentar (P<0,05) 168 

dos animais HL sobre o grupo CTL; não havendo no entanto, diferenças entre o CTL e os 169 

tratamentos HOM e LEV, e destes com tratamento HL (Tabela 7). 170 

 171 

DISCUSSÃO  172 

Nos sistemas de produção animal em regime de pastoreio, a alta produção de biomassa e 173 

a qualidade das forrageiras são fundamentais para um adequado desempenho dos animais 174 

(Moorby e Fraser, 2021). Neste ensaio, observou-se que o capim-Mombaça, tanto 175 

quantitativamente como qualitativamente, estava adequado e em condições fisiológicas 176 

superiores à esperada para o período de inverno, com produções médias de 4.111,80 kg/MS/ha e 177 

8,7% de PB, sendo superior ao valor de 3.866,0 kg/MS/ha encontrado por Araújo et al. (2017). 178 

Esses bons resultados podem ser reflexo do clima atípico que ocorreu no ano 2022, sob influência 179 

da “La Niña”, com alta precipitação e temperaturas elevadas (INMET, 2022), assim como o 180 

adequado manejo praticado nos piquetes experimentais, uma vez que o controle das alturas de 181 

entrada e saída piquetes, estimula a rebrota sem afetar as suas reservas orgânicas (Kulik et al., 182 

2023). 183 

Segundo Oliveira et al., ( 2019) além da influência na produção de forragem, o clima 184 

também exerce efeitos sobre conforto térmico dos animais, principalmente daqueles mantidos em 185 

regime de pastoreio, pois está mais susceptivel aos fatores ambientais, como temperatura e a 186 

umidade do ar, com consequente efeitos negativos sobre o comportamento e o desempenho 187 

produtivo.  188 

O estresse térmico pode ocorrer quando a temperatura se desvia da zona de conforto 189 

térmico. Armstrong (1994) categorizou o Índice de Temperatura e Umidade (ITU), onde valores 190 

entre 72 e 78 são considerados estresse amenos, 79 a 88 moderados e 89 a 98 como severos. De 191 

acordo com Berman et al., (2016) a umidade relativa exerce influência sobre a capacidade de 192 

perda de calor do animal. Quando próxima a 72%, os bovinos tendem a perder 20% da eficiência 193 
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evaporativa e respiratória, com isso acabam reduzindo de 3 a 10% o consumo de matéria seca 194 

para manter a homeotermia.  195 

Embora os animais do presente estudo estivessem em estresse ameno, com ITU médio de 196 

75,9%, não houve efeito prejudicial no consumo de matéria seca, que se manteve dentro do 197 

adequado para animais em pastoreio, com médias de 2,5, 2,4, 2,2 e 2,1% do peso corporal para 198 

os tratamentos CTL, HOM, LEV e HL, respectivamente. Esses resultados podem ser atribuídos a 199 

raça utilizada. Segundo De Melo Costa e Maia, (2018) bovinos adaptados a regiões tropicais, 200 

como a raça Pantaneira, exibem uma pelagem de baixa espessura que permite o resfriamento 201 

evaporativo da pele, resultando em um pequeno gradiente térmico entre o pelo e a superfície da 202 

pele, conferindo-lhes maior resistência a essas condições ambientais. Tal adaptabilidade, foi 203 

corroborada por uma análise genômica realizada por Peripolli et al., (2023), que identificaram a 204 

presença de genes associados à resistência a ambientes adversos. 205 

Apesar do consumo de matéria seca estar adequado em todos os tratamentos, observou-206 

se que os animais dos tratamentos CTL e HOM apresentaram uma menor ingestão do suplemento 207 

mineral-proteico-energético, média de 171 e 89g/animal/dia, respectivamente. Resultados estes, 208 

semelhantes aos encontrados por Lima et al., (2020) ao fornecerem à bovinos em pastejo, produtos 209 

homeopáticos associados a concentrados.  210 

O menor consumo do suplemento mineral-proteico-energético nos tratamentos CTL e 211 

HOM estão relacionados aos maiores consumos de matéria seca total e, principalmente, de capim 212 

dos animais desses tratamentos. O animais do tratamento CTL apresentaram consumos de matéria 213 

seca total expresso em kg/animal/dia e porcentagem do peso corpóreo de 10,59 e 2,5, 214 

respectivamante. Resultado similar foi encontrado em estudo conduzido por Da Silva et al., 215 

(2023) com valores de 9,81 kg/animal/dia e 1,95%, indicando que não houve nenhum desafio ou 216 

estresse metabólico nos animais. Ressalta-se que as vacas Pantaneiras do tratamento HOM não 217 

alcançaram a eficácia do produto, uma vez que a ação deste é diretamente no fígado. Logo, a 218 

baixa ingestão do suplemento foi insuficiente para que as substâncias do produto homeopático 219 

chegassem ao seu lugar de ação, o que pode justificar a ausência de efeitos no desempenho dos 220 

animais deste tratamento. 221 
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Por outro lado, os menores consumos de matéria seca total e de capim dos tratamentos 222 

HL e LEV, estão relacionadas a maior digestibilidade da dieta nesses tratamentos. A maior 223 

digestibilidade, especialmente, das frações fibrosas, pode estar associada ao potencial da levedura 224 

(Saccharomyces cerevisiae) em induzir o "efeito fibrolítico" na dieta. Este efeito pode ocorrer de 225 

duas formas distintas, sendo elas física e enzimática, ou uma combinação de ambas as formas, 226 

conforme relatado por Hess et al., 2020. 227 

No efeito fibrolítico de forma física, as leveduras se aderem à superfície da forragem e 228 

germinam, formando estruturas chamadas apressórios. Durante essa formação, as hifas se 229 

ramificam, criando uma rede complexa que estabiliza e fixa os apressórios à forragem. Essa 230 

aderência garante o contato direto da levedura com a forragem, facilitando o rompimento da 231 

superfície fibrosa por meio de força física (Ryder et al., 2022). Já o efeito fibrolítico de forma 232 

enzimática, ocorre através da liberação de enzimas ativas nos carboidratos (CAZimas) pelas 233 

leveduras, que podem formar complexos multienzimáticos altamente organizados denominados 234 

celulossomas (Duarte e Huynen, 2019). 235 

As CAZimas são um conjunto diversificado de enzimas que atuam na degradação de 236 

carboidratos estruturais, como celulose, hemicelulose e pectina, podendo atuar em diferentes tipos 237 

de polissacarídeos de maneira independente (Seppälä et al., 2017). O celulossoma, por outro lado, 238 

é um complexo enzimático macromolecular altamente organizado, especializado na degradação 239 

da celulose, sendo constituido por múltiplas enzimas celulolíticas ligadas a uma estrutura proteica, 240 

o que permite uma ação sinérgica das enzimas, tornando-o mais eficiente na degradação da 241 

celulose e, consequente, disponibilizando maior quantidade de nutrientes (Artzi et al., 2017). 242 

Tal aumento na disponibilidade de nutrientes, foi observado nos tratamentos que 243 

continham levedura, HL e LEV, refletidos nas maiores concentrações de nutrientes digestíveis 244 

totais e energia digestível. Esse resultado foi obtido não somente pelo efeito fibrolítico como 245 

também, pela provável modulação ruminal e intestinal.  246 

A levedura tem a capacidade de se aderir às células epiteliais, para competir com as 247 

populações microbianas epifíticas por substrato, que se tornam mais acessíveis após a degradação 248 

fibrolítica (Hartinger et al., 2018). Durante a sua adesão, a levedura fornece fatores de 249 
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crescimento, como ácidos orgânicos, vitaminas e aminoácidos, que estimulam o crescimento das 250 

populações bacterianas ruminais (Amin e Mao, 2020), aumentando o fluxo de proteína 251 

microbiana para o intestino e reduzindo as perdas de nitrogênio (Dias et al., 2018). Além disso, 252 

as leveduras e seus metabólitos demonstram a capacidade de regular a expressão das proteínas de 253 

ligação presentes na membrana celular da barreira intestinal, que possui características de 254 

permeabilidade seletiva e, consequentemente, favorece a saúde intestinal e absorção de nutrientes 255 

(Zhao et al., 2021). 256 

Desta forma, a associação da levedura ao produto homeopático, no tratamento HL, pode 257 

ter ocasionado uma interação entre os componentes do produto homeopático à levedura, 258 

resultando numa sinergia, onde o produto homeopático pode ter fornecido compostos bioativos 259 

que estimularam ou facilitaram os processos metabólicos da levedura, levando a uma produção 260 

aumentada de metabólitos desejáveis. O que refletiu diretamente nos resultados superiores de 261 

digestibilidades da matéria seca e nutrientes observados no tratamento HL. 262 

O conhecimento científico sobre os efeitos dos produtos homeopáticos na fisiologia 263 

animal ainda é limitado. No entanto, de acordo com Gemelli e Pereira (2018) os produtos 264 

homeopáticos podem influenciar o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, onde suas informações 265 

energéticas são reconhecidas ou capturadas pelas terminações nervosas na mucosa oral e no trato 266 

digestivo. Uma vez capturadas, essas informações energéticas são transmitidas ao sistema 267 

nervoso central, desencadeando respostas corretivas ou estimulantes que podem resultar em uma 268 

maior eficiência produtiva.  269 

Essa informação justifica os resultados obtidos nesta pesquisa, onde o tratamento HL 270 

apresentou similaridade nas variáveis de ganho de peso e conversão alimentar com o tratamento 271 

HOM e LEV. A similaridade entre os tratamentos contendo produto homeopático, HL e HOM, e 272 

o tratamento LEV, pode ter ocorrido por conta das elevadas concentrações de NDT e ED 273 

observadas. Além do mais, o efeito da suplementação de levedura sobre o ganho de peso já foi 274 

relatado em um estudo conduzido por Smith et al. (2020), onde observou-se que a suplementação 275 

de novilhos com Saccharomyces Cerevisiae melhorou o ganho médio diário e a conversão 276 

alimentar durante o período de recebimento.  277 
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Em síntese, a combinação da levedura (Saccharomyces cerevisiae), com os produtos 278 

homeopáticos, melhoram a digestibilidade da dieta e proporcionaram as vacas Pantaneiras um 279 

melhor aproveitamento dos componentes fibrosos do capim-Mombaça na época de inverno, um 280 

maior ganho de peso corpóreo e uma menor conversão alimentar. 281 
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 400 

TABELAS 401 

Tabela 1. Dados climatológicos durante o período experimental, junho a setembro, em dias 402 

Variáveis¹ 

1-21 22-42 43-63 64-84 1-84 

Min Max Min Max Min Max Min Max Média 

T - ºC 14,0 36,0 8,0 37,0 12,5 37,5 13,4 36,3 24,3 

UR - % 15,0 90,0 20,0 100,0 17,0 91,0 20,0 100,0 56,6 

P - mm2 0,8 24,4 1,0 1,2 0,0 0,0 0,2 122,2 18,7 

ITU - %2 54,5 94,6 51,5 98,6 56,1 97,4 56,9 97,3 75,9 

¹Centro de Monitoramento do Tempo e do Clima de Mato Grosso do Sul (CEMTEC), instalada 

na UEMS, em Aquidauana/MS. 

²Índice de temperatura e umidade, equação usada e adaptada de Thom (1959): ITU = (0.8∗T+ 

(UR%/100)∗(T -14.4)+46.4) Onde T = Temperatura (°C) e UR= Umidade Relativa (%). P = 

Precipitação pluviométrica. 

 403 
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Tabela 2. Composição química, na matéria seca, do capim-Mombaça¹ no período de inverno, de 404 

acordo com os tratamentos 405 

Variável 

Tratamentos² 

CTL HOM LEV H L 

Matéria Seca 25,56 25,77 27,43 28,07 

Proteína Bruta 9,08 8,51 8,70 8,32 

Fibra em Detergente Neutro 72,41 73,21 72,42 73,01 

Fibra em Detergente Ácido 37,54 37,89 38,62 39,12 

Celulose 33,18 33,02 33,71 34,65 

Hemicelulose 34,87 35,32 33,80 33,89 

Lignina 4,36 4,87 4,92 4,46 

Carboidratos Totais 73,97 73,88 74,21 75,52 

Carboidratos Não Fibrosos 11,89 11,48 12,15 12,61 

Extrato Etéreo 2,08 1,91 1,81 1,97 

Matéria Mineral 11,87 12,70 13,28 12,19 

¹Amostra do material consumido, obtido por meio da técnica do Pastejo Simulado. 

²Controle (CTL): Dieta base; Homeopático (HOM): contendo ingredientes naturais, com ação 

metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-estresse e preventiva contra 

disturbios intestinais; Levedura (LEV): Saccharomyces cerevisiae; e Homeopático associado a 

Levedura (HL). 

 406 

Tabela 3. Composição percentual dos ingredientes e teores de proteína bruta e nutrientes 407 

digestíveis totais do suplemento mineral Proteico-Energético, expressos na matéria seca 408 

Ingredientes Composição (%) 

Milho moído 23,00 

Farelo de Algodão 10,00 

Grãos Secos de Destilaria (DDG - Dried Distillers Grains) 10,00 
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  Casca de Arroz 2,00 

Gordura Protegida 0,50 

Uremax 180 5,00 

Ureia 3,50 

Carbonato de Cálcio   19,50  

Fosfato Bicálcico  10,00  

Sal branco  15,00  

Óxido de Magnésio  0,50  

Carbonato de Cálcio   19,50  

Premix Mineral ¹ 1,00 

Total 100,00 

Proteína bruta (% na MS)  30,00 

Nutrientes Digestíveis Totais (% na MS)  37,80 

¹Premix Mineral BP, contendo em cada kg: 26g de enxofre, 4,24 g de iodo, 58,00 g de manganês, 

133,00g zinco, 0,60g de selênio, 3,34g de cobalto, 50,00 g de cobre. 

 409 

Tabela 4. Produção de massa seca (PMS - kg) em hectare do capim-Mombaça, no período de 410 

inverno, com suas respectivas frações de folha, colmo e material senescente, expressos na matéria 411 

seca, na entrada e saída das vacas nos piquetes de acordo com os tratamentos 412 

Variáveis 

Tratamentos¹ 

p-valor2 

CTL  HOM LEV H L 

Entrada      

  PMS - kg / ha 3.948,5 4.269,3 4.161,4 4.068,0 0,96 

  Folha % 20,6 22,0 18,8 18,7 0,79 

  Colmo % 20,5 24,3 20,0 17,1 0,40 

  Material Senescente % 58,8 53,8 61,2 64,3 0,26 

Saída      
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  PMS - kg / ha 2.526,6 2.612,0 2.228,3 2.743,9 0,79 

  Folha % 15,5 17,8 13,1 14,2 0,62 

  Colmo % 22,4 24,6 27,9 21,7 0,51 

  Material Senescente % 62,1 57,5 59,1 64,1 0,79 

¹Controle (CTL): Dieta base; Homeopático (HOM): contendo ingredientes naturais, com ação 413 

metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-estresse e preventiva contra distúrbios 414 

intestinais; Levedura (LEV): Saccharomyces cerevisiae; e Homeopático associado a Levedura 415 

(HL). 416 

2Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey (P>0,05). 417 

 418 

Tabela 5. Consumos de matéria seca total (CMS) expresso em kg/dia, porcentagem do peso 419 

corpóreo (CMSPC) e peso metabólico (CMSPM); consumo de suplemento (CMSS); consumo de 420 

capim (CMSC) e consumo de fibra em detergente neutro (CFDN) 421 

Variáveis 

Tratamentos1 

p-valor2 

CTL  HOM LEV H L 

CMS - kg/dia 10,59 a 9,93 ab 9,23 bc 8,51 c 0,01 

CMSS - kg/dia 0,171 b 0,089 b 0,218 a 0,210 a 0,04 

CMSC - kg/dia 10,42a 9,84 a  8,88 b 8,30 b 0,01 

CMS - PC %  2,5 a 2,4 b 2,2 c 2,1 d 0,01 

CMS - PM %  117,1 a 108,2 b 98,2 c 94,1 d 0,01 

CFDN - kg/dia 7,63 a 7,16 ab 6,69 bc 6,17 c 0,01 

¹Controle (CTL): Dieta base; Homeopático (HOM): contendo ingredientes naturais, com ação 422 

metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-estresse e preventiva contra distúrbios 423 

intestinais; Levedura (LEV): Saccharomyces cerevisiae; e Homeopático associado a Levedura 424 

(HL). 425 

2Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey (P>0,05). 426 

 427 
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Tabela 6. Coeficientes de digestibilidade em vacas da raça Pantaneira mantidas em regime de 428 

pastoreio, de acordo com os tratamentos 429 

Variáveis2  

Tratamentos¹ 

P-valor4 

CTL  HOM LEV H L 

DMS - % 50,55 b 50,47 b 51,58 b 56,34 a 0,01 

DPB - % 68,18 c 66,83 c 70,60 b 74,27 a 0,01 

DFDN - % 60,12 c 58,65 c 63,04 b 64,76 a 0,01 

DFDA - % 45,57 c 44,07 c 47,49 b 49,57 a 0,01 

DCT - % 55,91 b 55,55 b 57,48 a 59,89 a 0,01 

DCNF - % 82,16 b 80,98 b 84,99 a 86,52 a 0,01 

DEE - % 55,32 b 52,97 b 56,50 b 60,41 a 0,01 

DMM - % 34,82 b 33,58 b 38,82 a 41,83 a 0,01 

NDT - %3 59,79 c 57,23 d 61,59 b 64,39 a 0,01 

ED -  Kcal/gMS ³ 2,63 c 2,52 d 2,71 b 2,83 a 0,01 

¹Controle (CTL): Dieta base; Homeopático (HOM): contendo ingredientes naturais, com ação 

metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-estresse e preventiva contra 

distúrbios intestinais; Levedura (LEV): Saccharomyces cerevisiae; e Homeopático associado 

a Levedura (HL). 

²Digestibilidades da matéria seca (DMS), proteína bruta (DPB), fibra em detergente neutro 

(DFDN), fibra em detergente ácido (DFDA), carboidratos totais (DCT), carboidratos não 

fibrosos (DCNF), extrato etéreo (DEE) e matéria mineral (DMM) 

³Nutrientes Digestíveis Totais (NDT) e Energia Digestível (ED), estimada pela equação ED = 

(%NDT/100) * 4,409, segundo NRC (2001)  

4Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey (P>0,05) 

 430 
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Tabela 7. Pesos corpóreos inicial (PCI) e final (PCF); ganho de peso médio diário (GMD); e 431 

conversão alimentar (CA) em vacas da raça Pantaneira mantidas em regime de pastoreio, de 432 

acordo com os tratamentos 433 

Variáveis 

Tratamentos1 

p-valor2 

CTL  HOM LEV H L 

PCI – kg 431,5 439,9 442,3 437,1 0,99 

PCF – kg 458,7 468,7 472,7 474,8 0,98 

GMD – kg /dia 0,324 b 0,343 ab 0,362 ab 0,449 a 0,04 

CA 32,69 a 28,95 ab 25,50 ab 18,95 b 0,01 

¹Controle (CTL): Dieta base; Homeopático (HOM): contendo ingredientes naturais, com ação 434 

metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-estresse e preventiva contra distúrbios 435 

intestinais; Levedura (LEV): Saccharomyces cerevisiae; e Homeopático associado a Levedura 436 

(HL). 437 

2Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey (P>0,05). 438 

 439 

 440 

 441 

 442 

 443 

 444 

 445 

 446 

 447 

 448 

 449 

 450 
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ADITIVOS HOMEOPÁTICOS E LEVEDURA NO DESEMPENHO DE NOVILHAS DA 451 

RAÇA PANTANEIRA MANTIDAS EM REGIME DE PASTOREIO ROTACIONADO 452 

Esse capítulo seguiu as normas da revista Tropical Animal Health and Production - Qualis A2. 453 

 454 

RESUMO  455 

O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da utilização de produtos homeopáticos 456 

associado a levedura (Saccharomyces cerevisiae) sobre o desempenho de novilhas da raça 457 

Pantaneira, em regime de pastoreio rotacionado em capim-Mombaça (Megathyrsus maximus) no 458 

bioma Pantanal, no periodo da primavera. Os tratamentos analisados foram, Controle (CTL) e 459 

Homeopático associado a Levedura (HL). Um total de 20 animais foram alocados aleatoriamente, 460 

com 10 novilhas em cada tratamento. O desempenho dos animais foi avaliado por meio do 461 

consumo de forragem e suplemento, digestibilidade da dieta, ganho de peso e conversão 462 

alimentar. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, sendo as médias 463 

comparadas pelos testes de Tukey e Duncan ao nível de 5% de probabilidade. Não foram 464 

identificados efeitos significativos entre os tratamentos sobre o consumo total de alimento, 465 

expresso em kg/dia, em peso metabólico e em percentagem do peso corporal (P>0,05), consumo 466 

de concentrado e capim (P>0,05), consumo de fibra em detergente neutro (P>0,05), pesos 467 

corporais finais, ganho médio diário e conversão alimentar (P>0,05). Entretanto, observou-se que 468 

as novilhas do tratamento HL apresentaram significativamente maiores índices de digestibilidade 469 

da matéria seca, proteína bruta e fibra em detergente neutro (P<0,05), assim como maior 470 

digestibilidade dos carboidratos não fibrosos, extrato etéreo e matéria mineral (P<0,05), embora 471 

tenha apresentado teores de Nutrientes Digestíveis Totais e Energia Digestível similar ao 472 

tratamento CTL (P>0,05). Conclui-se, que a associação entre homeopatia e levedura 473 

proporcionou melhor aproveitamento dos componentes fibrosos da dieta pelos animais. 474 

 475 

Palavras-chave: autóctone, bovino, pastagem, performance, probiótico. 476 

 477 

ABSTRACT  478 
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The goal of this assay was to assess the effects of using homeopathic products associated with 479 

yeast (Saccharomyces cerevisiae) on the performance of Pantaneira breed heifers grazing 480 

rotationally on Mombasa grass (Megathyrsus maximus) in the Pantanal biome, in the spring 481 

period. The treatments analysed were Control (CTL) and Homeopathic associated with Yeast 482 

(HY). A total of 20 animals were randomly allocated, with 10 heifers in each treatment. Animal 483 

performance was assessed using forage and supplement intake, diet digestibility, weight gain and 484 

feed conversion. The experimental design adopted was entirely randomized, and the treatments 485 

were compared using the Tukey and Duncan tests at a 5% probability level. No significant effects 486 

were identified between the treatments on total feed intake, expressed in kg/day, metabolic weight 487 

and as a percentage of body weight (P>0.05), concentrate and grass consumption (P>0.05), 488 

neutral detergent fibre consumption (P>0.05), final body weights, average daily gain and feed 489 

conversion (P>0.05). However, it was observed that the heifers in the HL treatment had 490 

significantly higher digestibility indices for dry matter, crude protein and neutral detergent fiber 491 

(P<0.05), as well as higher digestibility of non-fiber carbohydrates, ether extract and mineral 492 

matter (P<0.05), although they had similar levels of Total Digestible Nutrients and Digestible 493 

Energy to the CTL treatment (P>0.05). It can therefore be concluded that the combination 494 

between homeopathy and yeast improved use of the fibrous components of the diet by the animals. 495 

 496 

Keywords: autochthonous, cattle, pasture, performance, probiotic. 497 

 498 

INTRODUÇÃO 499 

A pecuária de corte desempenha um papel fundamental no agronegócio, sendo o Brasil 500 

reconhecido internacionalmente como um dos principais produtores e exportadores de carne 501 

bovina. Atualmente, o rebanho brasileiro supera 234,4 milhões de animais (IBGE, 2024), sendo 502 

grande parte da produção historicamente baseada em sistemas de pastoreio (Molossi et al., 2023). 503 

No bioma Pantanal, cerca de 67,3% da extensão territorial é dedicada exclusivamente à 504 

implementação de pastagens, as quais estão intrinsicamente ligadas à economia local, que tem 505 

como sua principal atividade econômica a pecuária de corte (MAPA, 2023). 506 
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  Todavia, a produção de forragem nesta região passa por flutuações significativas ao 507 

longo do ano devido a fatores climáticos, com períodos intermitentes de elevada produtividade, 508 

com oferta abundante de forrageiras de alta qualidade, e outro de estacionalidade produtiva, 509 

durante o qual a disponibilidade e qualidade da forragem são reduzidas (Gomes et al., 2018), 510 

resultando em perdas significativas no ganho de peso dos animais ao longo do ano.  511 

Desta maneira, a utilização de estratégias como a suplementação com concentrados 512 

energético-proteicos se torna uma alternativa indispensável dentro dos sistemas de produção 513 

(Kokić et al., 2022). No entanto, sabe-se que fornecimento inadequado de concentrado, podendo 514 

resultar em mau aproveitamento de nutrientes, e predisposição ao aparecimento de doenças 515 

metabólicas (Malafaia et al., 2020) em ruminantes. Com isso, o uso de produtos homeopáticos 516 

vem crescendo na produção de bovinos de corte orgânica e convencional (Skjolstrup et al., 2021) 517 

por serem baseados em ingredientes naturais que atuam no ambiente ruminal influenciando na 518 

digestão e no metabolismo pós-ruminal, deprimindo problemas subclínicos de acidose, abscessos 519 

hepáticos e estresse (Hellec et al., 2021).  520 

Nesse contexto, a utilização de aditivos dietéticos, empregados com o objetivo de impactar 521 

de maneira positiva na melhoria do desempenho dos animais, vem se tornando cada vez comum 522 

na produção de ruminantes, principalmente durante o período de extasses de forragem. Dentro 523 

dessa categoria, a levedura Saccharomyces Cerevisiae, utilizada como probiótico, pode agir com 524 

funcionalidade digestiva, facilitando a hidrólise e absorção dos alimentos ingeridos e atuando 525 

como equilibradores da microbiota, tendo impacto positivo sobre a comunidade de 526 

microrganismos presentes no trato digestivo, e melhorando consequentemente o desempenho dos 527 

animais (MAPA, 2015). 528 

Vale ressaltar, que para melhorar a eficácia do aditivo utilizado, é necessário que os 529 

animais tenham predisposição genética e possuam rusticidade para tolerarem as condições 530 

climáticas adversas da região do Pantanal brasileiro. Nesse sentido, os bovinos Pantaneiros se 531 

destacam por serem uma raça autóctone altamente adaptada ao bioma Pantanal. Segundo Mazza, 532 

(1992) os bovinos da raça Pantaneira foram introduzidos no bioma Pantanal durante a colonização 533 

da América do Sul, e passou por um longo processo de seleção natural, o que lhes conferiu elevada 534 

https://www.frontiersin.org/people/u/866632
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rusticidade, principalmente no que diz respeito à capacidade de suportar altas temperaturas, 535 

períodos de secas e inundações intermitentes, ectoparasitas e endoparasitas, e variações sazonais 536 

na qualidade dos recursos forrageiros. 537 

Nesse sentido, este trabalho objetivou-se avaliar os efeitos da associação da homeopatia 538 

com a levedura sobre a eficiência produtiva de novilhas Pantaneiras, mantidas em regime de 539 

pastoreio em capim-Mombaça (Megathyrsus maximus) no bioma Pantanal, no periodo de 540 

primavera. 541 

 542 

MATERIAL E MÉTODOS 543 

O experimento foi desenvolvido no Núcleo de Conservação de Bovinos Pantaneiros de 544 

Aquidauana (NUBOPAN), pertencente a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) 545 

de Aquidauana, localizada na região do Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense, durante a primavera, 546 

de outubro a dezembro de 2022. Os dados climatológicos coletados durante o período 547 

experimental são descritos na Tabela 1.  548 

Foram utilizadas 20 novilhas da raça Pantaneira, com peso corpóreo médio de 240 kg, 549 

sendo estas divididas em 2 lotes equitativos e mantidas em regime de pastoreio rotacionado em 550 

capim-Mombaça (Megathyrsus maximus) (Tabela 2) a uma taxa de lotação fixa por hectare de 1 551 

Unidade Animal (UA), correspondendo a 450 kg de peso corpóreo.  552 

Além da forragem, os animais tiveram a disposição ad libitum um suplemento mineral-553 

proteico-energético, acrescido do respectivo aditivo a ser testado (Tabela 3). Os tratamentos 554 

analisados foram, Controle (CTL); e Homeopático associado a Levedura (HL), contendo 555 

ingredientes naturais com ação metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-556 

estresse e preventiva contra distúrbios intestinais, e levedura (Saccharomyces Cerevisiae). 557 

O período experimental teve a duração de 73 dias, sendo os 10 dias iniciais para a 558 

adaptação do trato digestivo dos animais aos suplementos e ao manejo de pastoreio, e, 559 

posteriormente, três períodos de 21 dias, onde foram coletadas as variáveis de desempenho. 560 

A determinação da biomassa forrageira inicial e residual após o pastejo foi efetuada por 561 

meio de amostragens do capim, coletada uma área de 2m2 na entrada e saída dos animais do 562 
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piquete, respectivamente (Tabela 4). O capim foi cortado rente ao solo, e realizado a pesagem de 563 

todo o conteúdo coletado, homogeneizado e retirado uma amostra de aproximadamente 500 564 

gramas para realização da separação das frações de folha, colmo e material senescente e 565 

posteriormente a determinação da matéria seca total. 566 

A pesagem dos animais foi efetuada no período matutino, após um jejum de sólidos e 567 

líquidos de 12 horas, no início do ensaio e, posteriormente, em intervalos de 21 dias, com auxílio 568 

de uma balança mecânica, com precisão de 1 quilograma.  569 

O ganho de peso dos animais foi determinado pela diferença entre o peso corpóreo 570 

inicial e final, dividido pelos 21 dias de cada período experimental. A conversão alimentar (CA) 571 

foi calculada em função do consumo de matéria seca e do desempenho animal conforme a 572 

equação: CA= (IDMS/ GMD), IDMS = ingestão diária de matéria seca (kg MS/ dia) e GMD = 573 

ganho médio diário (kg/dia).  574 

Os consumos dos suplementos mineral-proteico-energético foram estimados pela média 575 

do lote, sendo determinados pela diferença entre o ofertado e o material residual no cocho, após 576 

as respectivas pesagens e correções da matéria seca. 577 

A forragem selecionada e ingerida pelos animais, foram amostradas utilizando-se a 578 

técnica do pastejo simulado. Nestas coletas, os animais foram acompanhados numa distância 579 

inferior a 2 metros, para observar o hábito de pastejo e a preferência pelos componentes estruturais 580 

das forrageiras. Assim, de maneira simultânea e sincronizada com os animais, foram colhidas 581 

manualmente as amostras de forragem semelhantes ao que estava sendo selecionado e consumido 582 

pelos animais. O consumo de forragem pelos animais foi determinado através da Fibra em 583 

Detergente Neutro Insolúvel (FDNi) como marcador interno. Para isto, foram incubadas amostras 584 

do alimento (capim e suplemento) e das fezes dos animais (0,5 g de amostra), no rúmen de um 585 

bovino fistulado com cânula ruminal por 288 horas, conforme método descrito por Berchielli et 586 

al., (2000).  587 

A produção fecal dos animais foi determinada realizando-se a coleta total de fezes num 588 

período de 24 horas. Nesse mesmo dia após a pesagem foram amostradas alíquotas, com cerca de 589 
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50 gramas de fezes diretamente do reto de todos os animais, e posteriormente utilizadas para as 590 

análises de digestibilidade. 591 

A avaliação bromatológica foi determinada de acordo com a metodologia descrita por 592 

AOAC (1990), sendo as amostras de capim, suplemento e fezes pré-secas em estufa de ventilação 593 

forçada a 65ºC por 72 horas, e em seguida moídas em moinho com peneira com crivo de 1 mm, 594 

homogeneizadas para confecção de amostras compostas dos quatro períodos experimentais, e 595 

posteriormente realizadas as análises dos teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra 596 

insolúvel em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), hemicelulose 597 

(HEM), celulose (CEL), lignina (L), extrato etéreo (EE) e matéria mineral (MM).  598 

Os teores de carboidratos totais (CT) foram estimados pela equação proposta por 599 

Sniffen et al. (1992): CT = {100 – [PB (%MS) + EE (%MS) + MM (%MS)]} e os Carboidratos 600 

Não Fibrosos (CNF) foram calculados de acordo com a equação proposta por Hall (2000), onde 601 

CNF = {100 – [[PB (%MS) – %PB derivada da ureia + % de ureia] + FDN (%MS) + EE (%MS) 602 

+ MM (%MS)]}. Já os Nutrientes Digestíveis Totais (NDT), calculados segundo NRC (2001), 603 

pela equação: %NDT= %PBd + (%EEd x 2,25) + %CNFd + %FDNd. A digestibilidade aparente 604 

dos nutrientes (DNU) foi estimada pela equação: DNU (%) = [((MS ingerida x % Nutriente) – 605 

(MS excretada x % Nutriente) / (MS ingerida x % Nutriente)) x 100].  606 

O delineamento experimental utilizado para a coleta das variáveis foi o inteiramente 607 

casualizado, sendo os dados analisados usando a liguagem R (R Core Team, 2022), todas as 608 

variáveis submetidas ao teste de Shapiro-Wilk, para verificar a normalidade dos resíduos, e após 609 

a remoção dos outliers, foi realizada a análise de heterogeneidade de variâncias. As médias foram 610 

comparadas pelos testes de Tukey e Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 611 

 612 

RESULTADOS 613 

Não foram observados efeitos significativos dos tratamentos sobre o consumo total de 614 

alimento, expresso em kg/dia, peso metabólico e percentagem do peso corporal (P > 0,05), assim 615 

como sobre o consumo de concentrado e capim (P > 0,05) e consumo de fibra em detergente 616 

neutro (P > 0,05), como apresentado na Tabela 5. 617 
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O tratamento HL demonstrou valores superiores de digestibilidade da matéria seca, 618 

proteína, fibra em detergente neutro, matéria mineral, componentes lipídicos e carboidratos não 619 

fibrosos (P < 0,05). Por outro lado, as digestibilidades dos carboidratos totais não apresentaram 620 

efeitos significativos (P > 0,05), enquanto a fibra em detergente ácido demonstrou maiores valores 621 

no tratamento CTL (P < 0,05). Em relação aos teores de Nutrientes Digestíveis Totais (NDT) e 622 

Energia Digestível (ED), não foram observadas diferenças estatisticamente significantes (P > 623 

0,05) (Tabela 6). 624 

Os pesos corporais finais dos animais, assim como o ganho médio diário, não foram 625 

influenciados pelos tratamentos (P > 0,05). Da mesma forma, não foram observadas diferenças 626 

significativas entre os tratamentos em relação à conversão alimentar (P > 0,05), conforme 627 

demonstrado na Tabela 7. 628 

 629 

DISCUSSÃO 630 

Nos sistemas de produção animal em regime de pastoreio, a alta produção de biomassa 631 

e a qualidade das forrageiras desempenham um papel fundamental no adequado desempenho dos 632 

animais (Moorby e Fraser, 2021). Neste ensaio, o manejo adequado da pastagem, caracterizada 633 

pelo controle das alturas de entrada e saída dos animais, permitiu uma adequada rebrota sem 634 

comprometer as reservas orgânicas das plantas, que é evidenciada pelos registros de produção 635 

forrageira de 4.318,1 kg/MS/ha, com teores médios de 9% de PB e 77% de FDN, valores 636 

superiores aos obtidos por Da Silva et al., (2023) ao trabalharem com a mesma forrageira durante 637 

o período de verão (dezembro a fevereiro), onde foram registrados valores médios de produção 638 

de 2.974,0 kg/MS/ha, 6.8% de PB e 74.78% de FDN. 639 

Para animais em regime de pastoreio, o clima exerce um impacto significativo sobre o 640 

conforto térmico, uma vez que está diretamente correlacionado com variáveis ambientais como 641 

temperatura e umidade do ar, podendo influenciar adversamente o comportamento e o 642 

desempenho produtivo dos animais (Oliveira et al., 2019). De maneira complementar a umidade 643 

relativa tem um efeito crucial na capacidade de dissipação de calor do animal, quando próxima a 644 

72%, os bovinos tendem a experimentar uma redução de 20% na eficiência evaporativa e 645 
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respiratória, resultando em uma diminuição de 3 a 10% no consumo de matéria seca para manter 646 

a homeotermia (Berman et al., 2016).  647 

Nesse sentido, o índice de temperatura e umidade (ITU) sintetiza os efeitos combinados 648 

da temperatura ambiente e da umidade relativa, fornecendo uma ferramenta útil e acessível para 649 

avaliar o risco de estresse térmico. De acordo com Armstrong (1994), o ITU é classificado em 650 

níveis de estresse térmico leve (72 a 78%), moderado (79 a 88%) e grave (89 a 98%). Neste 651 

estudo, foi observado que os valores médios do ITU foram de 77,2%, indicando um leve estresse 652 

térmico nos animais. No entanto, não influenciou de forma prejudicial o consumo de matéria seca 653 

das novilhas Pantaneiras, que permaneceu dentro dos níveis considerados adequados para essa 654 

categoria de animais em pastoreio. 655 

Habeeb et al., (2018) observaram que animais de menor porte tendem a tolerar melhor 656 

o estresse climático do que animais maiores, devido à sua temperatura corporal naturalmente mais 657 

elevada. Este fenômeno foi corroborado por Oliveira et al., (2015) em sua pesquisa sobre bovinos 658 

da raça Pantaneira, que são caracterizados por seu menor porte e grande rusticidade, 659 

especialmente em relação à capacidade de suportar elevadas temperaturas ambientais. Essa 660 

resistência foi ainda evidenciada por uma análise genômica conduzida por Peripolli et al. (2023), 661 

que identificaram a presença de genes associados à resistência em ambientes adversos nessa raça. 662 

Essas características favoráveis da raça Pantaneira contribuíram para que o “leve índice” de 663 

estresse térmico não exercessem influência negativa sobre o consumo de matéria seca. 664 

Apesar de Rufino Junior et al., (2014) relatarem que novilhas da raça Pantaneira 665 

apresentam boa capacidade de aproveitamento de material forrageiro de menor qualidade e uma 666 

menor exigência nutricional. Neste ensaio, verificou-se um melhor aproveitamento da forragem 667 

em função da maior digestibilidade da matéria seca, proteína bruta, carboidratos não fibrosos, 668 

extrato etéreo, matéria mineral e, principalmente, da fibra em detergente neutro  nos animais do 669 

tratamento HL, sendo este resultado associado ao potencial da levedura (Saccharomyces 670 

cerevisiae) em induzir o "efeito fibrolítico" na dieta, bem como da influência do produto 671 

homeopático sobre o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, através do reconhecimento e captação de 672 

informações energéticas pelas terminações nervosas presentes na mucosa oral e no trato digestivo. 673 
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O efeito fibrolítico induzido pela levedura pode ocorrer de duas formas distintas. 674 

Primeiramente, de maneira física, onde as leveduras aderem à superfície da forragem e germinam, 675 

formando estruturas conhecidas como apressórios. Durante esse processo de formação, as hifas 676 

se ramificam, criando uma rede complexa que estabiliza e fixa os apressórios à forragem. Essa 677 

aderência proporciona o contato direto da levedura com a forragem, facilitando o rompimento da 678 

superfície fibrosa por meio de força física (Ryder et al., 2022).  679 

A outra forma é a ação enzimática, com a liberação de enzimas ativas nos carboidratos 680 

(CAZimas) pelas leveduras. As CAZimas constituem um conjunto diversificado de enzimas que 681 

desempenham papel na degradação de carboidratos estruturais, como celulose, hemicelulose e 682 

pectina, podendo atuar de forma independente em diferentes tipos de polissacarídeos (Seppälä et 683 

al., 2017). Essas enzimas podem formar complexos multienzimáticos altamente organizados 684 

chamados celulossomas (Duarte e Huynen, 2019), os quais consistem em múltiplas enzimas 685 

celulolíticas ligadas a uma estrutura proteica. Isso permite uma ação sinérgica das enzimas, 686 

tornando o processo de degradação da celulose mais eficiente e, consequentemente, 687 

disponibilizando uma maior quantidade de nutrientes ao animal (Artzi et al., 2017). 688 

Corroborando, Hartinger et al., (2018) enfatizam que a digestibilidade aparente dos 689 

nutrientes é influenciada pela comunidade microbiana intestinal, onde um alto nível de 690 

microrganismos benéficos e baixo nível de microrganismos nocivos no intestino podem favorecer 691 

uma maior digestibilidade dos nutrientes. Assim, a levedura também possui a capacidade de aderir 692 

às células epiteliais intestinais, competindo com as populações microbianas epifíticas por 693 

substratos, que se tornam mais acessíveis após a degradação fibrolítica. 694 

Durante esse processo de adesão, a levedura fornece fatores de crescimento, como 695 

ácidos orgânicos, vitaminas e aminoácidos, que estimulam o crescimento das populações 696 

bacterianas ruminais (Amin e Mao, 2020), aumentando o fluxo de proteína microbiana para o 697 

intestino e reduzindo as perdas de nitrogênio (Dias et al., 2018). Além disso, as leveduras e seus 698 

metabólitos demonstram a capacidade de regular a expressão das proteínas de ligação presentes 699 

na membrana celular da barreira intestinal, que possui características de permeabilidade seletiva 700 

e, consequentemente, favorece a saúde intestinal e absorção de nutrientes (Zhao et al., 2021). 701 
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Portanto, a associação da levedura Saccharomyces cerevisiae ao produto homeopático 702 

no tratamento HL resultou numa interação positiva entre os componentes destes aditivos. Nesse 703 

contexto, o produto homeopático pode ter fornecido compostos bioativos que estimularam ou 704 

facilitaram os processos metabólicos da levedura, resultando numa produção aumentada de 705 

metabólitos desejáveis. Além disso, as informações energéticas capturadas e transmitidas ao 706 

sistema nervoso central, através da ação do homeopático, pode ter desencadeado respostas 707 

estimulantes que potencializaram a eficiência produtiva, conforme relatado por Gemelli e Pereira, 708 

(2018). Assim, essa sinergia refletiu diretamente nos resultados superiores de digestibilidade da 709 

matéria seca e nutrientes observados no tratamento HL. 710 

Entretanto, a ausência de efeito dos aditivos sobre o GMD e a CA sugere que, ao realizar 711 

um manejo adequado da forrageira associado ao ajuste da intensidade de pastejo, foi possível 712 

determinar a resiliência da pastagem e o nível de produção por animal e por área. Isso ressalta 713 

que o bom desempenho dos animais pode ser promovido por fatores intrínsecos à forragem, uma 714 

vez que a eficácia da levedura pode ser influenciada pela composição nutricional e pela natureza 715 

da dieta, conforme relatado por Wingard et al., (2018). Dessa forma, é possível inferir que os 716 

resultados obtidos poderiam ter sido expressivos caso a qualidade forrageira tivesse sido inferior, 717 

uma vez que a levedura atua diretamente na digestibilidade da fibra, proporcionando aos animais 718 

um maior aproveitamento dos nutrientes presentes na forragem, o que poderia se refletir 719 

positivamente no GMD e CA dos animais. 720 

Em suma, conclui-se que a combinação da levedura (Saccharomyces cerevisiae) com 721 

os produtos homeopáticos, melhoram a digestibilidade da dieta e proporcionaram as novilhas da 722 

raça Pantaneiras um melhor aproveitamento dos componentes fibrosos do capim-Mombaça na 723 

época de primavera. 724 
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TABELAS 841 

Tabela 1. Dados climatológicos durante o período experimental, outubro a dezembro, em dias 842 

Variáveis 1 2 

1-21 22-42 43-63 

Min Med Max Min Med Max Min Med Max 

T - ºC 14,9 26,0 36,1 10,2 28,9 39,0 20,3 29,4 39,9 

UR - % 24,0 67,9 96,0 16,0 55,4 95,0 23,0 58,9 93,0 

P – mm 0,2 11,7 27,8 0,2 20,3 31,8 0,2 5,3 18,6 

ITU - %               75,1   77,6 78,8 

¹Centro de Monitoramento do Tempo e do Clima de Mato Grosso do Sul (CEMTEC), instalada 843 

na UEMS, em Aquidauana/MS. 844 

2Índice de temperatura e umidade médio, equação usada e adaptada de Thom (1959): ITU = 845 

(0.8∗T+ (UR%/100)∗(T -14.4)+46.4) Onde T = Temperatura (°C) e UR= Umidade Relativa (%). 846 

P = Precipitação pluviométrica. 847 

 848 

Tabela 2. Composição química, na matéria seca, do capim-Mombaça¹ no período de primavera, 849 

de acordo com os tratamentos 850 

Variável 

Tratamentos² 

CTL HL 

Matéria Seca 28,26 26,48 

Proteína Bruta 9,25 8,80 

Fibra em Detergente Neutro 78,33 75,66 

Fibra em Detergente Ácido 30,82 38,51 

Celulose 25,87 33,01 

Hemicelulose 47,51 37,14 

Lignina 4,95 5,50 

Carboidratos Totais 77,87 76,61 

Carboidratos Não Fibrosos 8,49 9,81 
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Extrato Etéreo 2,51 2,32 

Matéria Mineral 10,37 12,27 

¹Amostra do material consumido, obtido por meio da técnica do Pastejo Simulado. 851 

²Controle (CTL): Dieta base; e Homeopático associado a Levedura (HL): contendo ingredientes 852 

naturais, com ação metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-estresse e 853 

preventiva contra distúrbios intestinais, e levedura (Saccharomyces cerevisiae). 854 

 855 

Tabela 3. Composição percentual dos ingredientes e teores de proteína bruta e nutrientes 

digestíveis totais do suplemento Proteico-Energético, expressos na matéria seca 

Ingredientes Composição - % 

Milho moído 32,4 

Farelo de Algodão 7,0 

Grãos secos de destilaria (DDG - Dried Distillers Grains) 5,0 

Casca de Arroz 1,4 

Sorgo grão moído 8,0 

Feno moído 3,0 

Uremax 180 5,5 

Nitrogênio Não Proteico  15,0 

Carbonato de Algas Marinhas  3,0 

Fosfato Bicálcico 4,3 

Sal branco 11,5 

Carbonato de Cálcio  16,3 

Premix Mineral ¹ 0,8 

Total  100,0 

Proteína bruta (% na MS)  24,0 

Nutrientes Digestíveis Totais (% na MS)  40,0 
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¹Premix Mineral contendo em cada kg: 3.849mg de enxofre, 882mg de iodo, 8.963mg manganês, 

3.700mg zinco, 120mg de selênio, 533mg de cobalto e 7.407mg de cobre. 

 

 856 

Tabela 4. Produção de massa seca (PMS), em hectare, do capim-Mombaça, no período de 857 

primavera, com suas respectivas frações de folha, colmo e material senescente, expressos na 858 

matéria seca, na entrada e saída de novilhas nos piquetes de acordo com os tratamentos. 859 

Variáveis 

Tratamentos¹ 

p-valor2 

CTL HL 

Entrada    

  PMS - kg / ha 4.234,3 4.401,9 0,50 

  Folha % 42,4 40,9 0,86 

  Colmo % 19,6 23,0 0,28 

  Material Senescente % 38,0 36,1 0,85 

Saída    

  PMS - kg / ha 2.799,1 3.206,2 0,12 

  Folha % 34,9 31,8 0,49 

  Colmo % 18,5 19,0 0,92 

  Material Senescente % 46,6 49,2 0,73 

¹Controle (CTL): Dieta base; e Homeopático associado a Levedura (HL): contendo ingredientes 860 

naturais, com ação metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-estresse e 861 

preventiva contra distúrbios intestinais, e levedura (Saccharomyces cerevisiae). 862 

2 Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey (P>0,05). 863 

 864 
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Tabela 5. Consumos de matéria seca total (CMS) expresso em kg/dia, porcentagem do peso 865 

corpóreo (CMSPC) e peso metabólico (CMSPM); consumo de suplemento (CMSS); consumo de 866 

capim (CMSC) e consumo de fibra em detergente neutro (CFDN) em novilhas Pantaneiras 867 

Variáveis 

Tratamentos1 

p-valor2 

CTL HL 

CMS - kg/dia 2,91 2,85 0,49 

CMSS - kg/dia 0,093 0,170 0,16 

CMSC - kg/dia 2,81 2,69 0,23 

CMS - PC% 1,12 1,10 0,11 

CMS - PM% 44,43 44,03 0,41 

CFDN - kg/dia 2,12 2,03 0,19 

¹Controle (CTL): Dieta base; e Homeopático associado a Levedura (HL): contendo ingredientes 868 

naturais, com ação metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-estresse e 869 

preventiva contra distúrbios intestinais, e levedura (Saccharomyces cerevisiae). 870 

2Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey (P>0,05). 871 

 872 

Tabela 6. Coeficientes de digestibilidade em novilhas da raça Pantaneira mantidas em regime de 873 

pastoreio, de acordo com os tratamentos 874 

Variáveis2  

Tratamentos¹ 

p-valor4 

CTL HL 

DMS - % 56,74b 57,24a 0,01 

DPB - % 64,04b 67,52a 0,01 

DFDN - % 57,36b 59,21a 0,01 

DFDA - % 33,57a 35,40b 0,01 

DCT - % 53,66 53,43 0,07 

DCNF - % 84,51b 86,23a 0,01 

DEE - % 55,84b 58,94a 0,01 
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DMM - % 31,94b 35,25a 0,01 

NDT - %3 55,41 55,15 0,09 

ED - Kcal/gMS ³ 2,44 2,43 0,09 

¹Controle (CTL): Dieta base; e Homeopático associado a Levedura (HL): contendo ingredientes 875 

naturais, com ação metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-estresse e 876 

preventiva contra distúrbios intestinais, e levedura (Saccharomyces cerevisiae). 877 

²Digestibilidades da matéria seca (DMS), proteína bruta (DPB), fibra em detergente neutro 878 

(DFDN), fibra em detergente ácido (DFDA), carboidratos totais (DCT), carboidratos não fibrosos 879 

(DCNF), extrato etéreo (DEE) e matéria mineral (DMM). 880 

3Nutrientes Digestíveis Totais (NDT) e Energia Digestível (ED), estimada pela equação ED = 881 

(%NDT/100) * 4,409, segundo NRC (2001). 882 

4Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey (P>0,05). 883 

 884 

Tabela 7. Pesos corpóreos inicial (PCI) e final (PCF); ganho de peso médio diário (GMD) e 885 

conversão alimentar (CA) de novilhas Pantaneiras mantidas em regime de pastoreio, de acordo 886 

com os tratamentos 887 

Variáveis 

Tratamentos1 

p-valor2 

CTL HL 

PCI – kg 231,98 230,56 0,95 

PCF – kg 271,96 270,06 0,94 

GMD - kg/dia 0,634 0,626 0,91 

CA 4,72 4,57 0,96 

¹Controle (CTL): Dieta base; e Homeopático associado a Levedura (HL): contendo ingredientes 888 

naturais, com ação metabólica hepática, estimuladora imunológica, efeito anti-estresse e 889 

preventiva contra distúrbios intestinais, e levedura (Saccharomyces cerevisiae). 890 

2Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey (P>0,05). 891 

 892 

 893 
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